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Seção Introdutória: Flow e batidas: A ideia por detrás da temática 

O que pretendo elucidar, são práticas pedagógicas que utilizam o rap, possibilite 
um currículo e uma pedagogia preta. Para isso, as rimas e batidas da pesquisa, 
ancoram-se na decolonialidade-projeto, conceito que emerge das ideias de Maldonado-
Torres (2018; 2022), em que aponta a importância de reconhecer vozes outras enquanto 
enunciadora de sentidos, que em sua maioria é de pensamento branco e colonizador. 
Concomitante na ideia de pretagogia e a afrorreferenciação, expõe-se que evidenciar 
esses olhares, não se trata de uma outra colonização ou de uma descolonização, como 
aponta Maldonado-Torres, (2022). Por meio da ideia de decolonialidade e dos tantos 
projetos escolares, busco na pesquisa, responder a seguinte questão: Pode o rap como 
estilo musical, assumir uma proposta de currículo projeto-decolonial pretagógico? 

Por base na significação de pretagogia, responder a tal questão insurge como 
um movimento de pesquisa que intenciona contribuições do povo ameríndio, preto em 
diáspora, afro-brasileiros no contexto educacional; não apenas, conversar com um 
projeto de educação na diferença e a corporeidade preta, que enuncia sentidos 
envolvendo a subjetividade e particularidade de si sobre si mesmo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Referencial teórico: fazendo com os outros 

  

Uma pesquisa com ideia de decolonialidade-projeto, musicalidade rap e 
pretagogia, traça, de certa forma, uma tentativa de dar ênfase aos afros saberes e 
africanidades (saberes pretos), perpetuadas no imaginário social, como o “outro”, o 
“marginalizado”, o “selvagem” e de menor ou inexistente importância. Isto mesmo, é o 
que aponta Gomes (2018), quando discorre sobre a influência do movimento negro no 
processo de destaque aos saberes posicionados na margem. Elucidando assim a 
relevância em promover ações curriculares dialógicas às percepções plurais, Gomes 
(2018), Bento (2002), Munanga (2004), Candau (2023), Silva (2018), chamam a atenção 
sobre saberes que não estão apenas localizados na universidade, pois ele abrange 
cotidianos e experiências dos sujeitos. 
        Nesse sentido, posso articular que enfatizar um pensamento pedagógico 
decolonial e ações didáticas articulas ao Rap, é parte do que se coloca como demanda 
a Lei 10.639/2003, que estabelece a obrigatoriedade do ensino da História de África e 
das contribuições da afro-brasilidade. Tal lei é procedente de lutas dos Movimento 
Negros, professores, pesquisadores, alunos e outros, que pretende dar ênfase as 
contribuições afro, além disso, desmistificar os estigmas e estereótipos relacionados ao 
povo preto. Sendo assim, a luta por incluir História de África e cultura africana e afro-
brasileira, resultou na criação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africana, visando descontruir a concepção pejorativa e jocosa envolvendo ser preto e 
africano, em consonância valorizar as potencialidades e riquezas do povo preto (Bento, 
2002, Munanga, 2004, Silva, 2018). Além de outras lutas e conquistas que configuram 
também um movimento decolonial de currículo, como a implementação de cotas raciais 
em universidades do país, conforme diz Carvalho (2008). 

 Se pensarmos nesses movimentos e conquistas, de certa maneira, podemos 
colocar que esses eventos se trata de uma linguagem para a diferença, e busca não 
negar o outro – o outro negro, o outro preto, o outro periférico etc. Isto é, pois, o projeto 
de decolonialidade, articulado  por Maldonado-Torres (2018; 2022), como algo que 
reconhece as implicações e mesmo, criações oriundas do dito centralizador, já que a 
ideia decolonial é o destaque a relação horizontal: “O giro de-colonial e a de-colonização 
como projeto não envolvem meramente a dissolução de relações formais de 
colonização, mas uma oposição radical ao legado e à produção contínua da 
colonialidade do poder, saber e do ser” (Maldonado-Torres, 2022, p. 66). Neste aspecto, 
dizendo sobre currículo e a musicalidade-rap, o que é possível defender, é um dançante-
Rap, tal qual uma batalha de rima Rap, que dança e brinca com as palavras, tensiona 
um outro reconhecimento, reconhecer esse que norteia a ideia de si sobre si mesmo, 
sem o aval ou natureza antropológica, onde um outro lhe defina. Igualmente, expor o 
que estão entre as fendas e o que elas estão produzindo – produções que podem 
representar a afrorreferenciação e a pretagogia, e que podem oferecer destaque aos 
afros saberes e inventos pretos. De certo modo, é possível afirmar que a musicalidade 
já é parte de currículos escolares, pois é parte de um saber das Artes, mas quando 
falamos de musicalidade-rap, a sua lógica, como posiciona Gomes (2018) ao defender 
ações pedagógicas antirracistas, não deve inquerir uma proposta de excessivos 
conhecimentos eurocêntricos. Isto porque, as ações antirracistas devem 

A partir disso, cabe dizer, que a crítica a cânone que suscita a homogeneidade 
e denota resistência a flexibilização, envolve o resgate do que foi roubado e saqueado, 
no qual professores, alunos, movimentos negros, pesquisadores, e artistas como 
rappers, sambistas etc., já vêm buscando realizar. Para alguns artistas como Emicida, 
Mv Bill, Mc Sofia, entre outros, a ideia é da ênfase às linguagens produzidas na rua. 



Metodologia da pesquisa        

A pesquisa, passará por fases de análise e investigação de propostas 
pedagógicas que façam uso do rap na educação básica. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, cuja modalidade investigativa, intenta o estudo detalhado de fenômenos, a 
partir de formas variadas. Neste modelo de estudo, de acordo com Losch, Rambo e 
Ferreira (2023) 

  

O pesquisador pode utilizar diferentes tipos de instrumentos de coleta 
de dados para captar o fenômeno a ser investigado, e pode fazer uso 
de várias técnicas de análise de dados qualitativos que podem 
contribuir no rigor e na qualidade da investigação. Isso se justifica em 
razão de que, por apresentar um processo metodológico flexível que 
possibilita triangular os dados de diferentes 
formas,  a  análise  qualitativa  na  pesquisa exploratória vem 
ganhando campo nas investigações (p.3) 

  

Pensando nisso, o meu objetivo é realizar um levantamento e operar os dados 
de pesquisas sobre a musicalidade rap e produção curricular de professores de escolas 
públicas municipais do estado Rio de Janeiro atrelado às ideias de decolonialidade-
projeto e pretagogia. Esta parte da investigação ajudará na produção teórica e na 
análise dos dados. Este último lançou-se para encontro com professores, de forma 
presencial e/ou online, e de uso de entrevistas semiestruturadas com foco na pesquisa. 
É importante colocar que, para Castro e Oliveira (2022) “a entrevista semiestruturada 
configura em uma opção profícua de coleta de dados por meio de uma perspectiva 
descritiva e avaliativa de fenômenos observados em um contexto” (p.42) 

         Nesse sentido, os questionamentos acionam novos sentidos ao tema da 
pesquisa, que se enunciarão a partir das falas dos colaboradores. Como pretensão dos 
encontros com os professores, proponho para entrevista algumas questões (Anexo I do 
projeto) como o foco de analisar, como já ressaltado, as práticas pedagógicas de 
professores com o uso da musicalidade rap, e se há significação de um currículo 
decolonial afro e afrodescendente. 

 Portanto, as etapas e procedimentos metodológicos previstos se darão da 
seguinte forma: 1) Análise de fontes documentais e bibliográfica (em andamento); 2) 
Busca por professores que trabalham com o uso do rap nas escolas públicas municipais 
do estado do Rio de Janeiro - 6º ao 9º ano (andamento). 4) Realização de conversas e 
entrevistas entre professores; 5) Produção escrita, dissertação, como os resultados 
alcançados, atentando para os objetivos da pesquisa. 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Conclusões 
O presente trabalho se sustenta a partir da decolonialidade-projeto, estudando 

trabalhos docentes, que representam uma alternativa outra, e que façam uso da 
musicalidade-rap no universo escolar. A temática norteia o campo artístico do rap e o 
espaço fronteiriço da educação, decolonialidade e currículo pretagógico. E fato que 
nada disso pretende ser dado como fixo, pois, como já prometido, o que se tenta 
responder aqui, é se o rap, como estilo musical, pode assumir uma proposta de currículo 
projeto-decolonial/pretagógico, interligando a arte musical do rap, currículo e escola, 
como expressividade de uma pedagogia preta, tanto de natureza corporal, lógica e 
pensante (Ribeiro, 2008), como de natureza discursiva, para outros modos de 
conhecimento negro e afro – uma pedagogia preta.  

Mediante as diferentes desigualdades do qual os sujeitos em situação escolar 
são/estão imersos; pensar outros sentidos para o currículo e escola com o uso do rap, 
uma vez que a escola opera enquanto espaço de convivência – espaço-territórios – de 
diferentes significações. Intentando também destacar via rap a subjetividade discente 
em diálogo a voz expressa por quem ocupa o lugar de outrem e passivo. 
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